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BIOCHAR DE BAGANA DE CARNAUBA NA PRODUÇÃO DE MUDAS DE JUREMA-DE-EMBIRA
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[bookmark: _heading=h.gjdgxs]RESUMO: A bagana da carnaúba (Copernicia prunifera (Mill.) H.E. Moore) é um resíduo agroindustrial que possui capacidade de retenção de água, conservação da umidade, regulação térmica e estímulo à biomassa microbiana presente no solo, características que conferem grande potencial para conversão em biochar, e uso na produção de mudas de espécies florestais. O presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes doses de biochar produzido a partir da bagana de carnaúba sobre a produção de mudas de Mimosa ophthalmocentra Mart. ex Benth. O experimento foi conduzido em casa de vegetação na UFERSA, utilizando sementes coletadas no município de Mossoró-RN. O biochar, feito a partir da bagana da carnaúba, foi incorporado ao substrato em doses de 0, 10, 20, 30 e 40 t ha⁻¹. O delineamento experimental envolveu cinco tratamentos, quatro repetições e a unidade experimental contendo 5 plantas. Após dois meses, as mudas foram analisadas quanto à massa seca das folhas, caule, parte aérea, raiz e total. Houve efeito significativo sob o acúmulo de biomassa de todas as variáveis analisadas. O biochar de bagana de carnaúba mostrou-se uma opção promissora para produção de mudas de jurema-de-embira, promovendo aumento de massa seca das folhas, massa seca do caule, massa seca da parte aérea, massa seca das raízes e massa seca total, sendo um destino sustentável para os resíduos da indústria de produção de pó e cera de carnaúba. A dose de 30 t ha-1 pode ser indicada para a produção e mudas de jurema-de-embira.
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INTRODUÇÃO
[bookmark: _Hlk201502269]
[bookmark: _Hlk201501864][bookmark: _Hlk201502702]Dentre os principais entraves à agricultura na região semiárida nordestina, destaca-se a baixa disponibilidade de matéria orgânica nos solos. Esse fator, aliado ao manejo inadequado das áreas cultivadas, pode acelerar o processo de degradação e comprometer a capacidade produtiva do solo (SANTIAGO, 2015). Nesse contexto, o biochar tem se destacado como uma alternativa promissora. Esse material é obtido por meio da pirólise — resistência térmica da biomassa em ambiente com restrição de oxigênio, sob temperaturas de 250 a 900 °C.
As aplicações do biochar têm se diversificado, sendo empregado na recuperação de solos degradados ou contaminados, como condicionador do solo e na purificação de águas poluídas (QIAN et al., 2015). Além disso, melhorias nas propriedades edáficas como a retenção hídrica, o teor de carbono orgânico e a disponibilidade de nutrientes (TRAZZI et al., 2018), configurando-se como um destino sustentável para diferentes tipos de resíduos.
A bagana da carnaúba (Copernicia prunifera (Mill.) H.E. Moore) é um resíduo agroindustrial fibroso, reconhecido como adubo orgânico, destacando-se por sua notável capacidade de retenção de água, conservação da umidade, regulação térmica e estímulo à biomassa microbiana presente no solo (SOUSA et al., 2017; ARAÚJO et al., 2016; NASCIMENTO et al., 2021). Essas características conferem potencial para conversão em biochar.
Nesse cenário, é relevante considerar espécies vegetais nativas de importância ecológica e socioeconômica que possam se beneficiar do uso desse insumo no processo de produção de mudas. O gênero Mimosa, de forma geral, possui expressiva relevância para a economia do Nordeste brasileiro, apresentando potencial para a produção de álcool combustível e carvão vegetal desde a fase de lenho juvenil (SILVA et al., 2017). Destaca-se a Mimosa oftalmocentra Mart. ex Benth., a jurema-de-embira, nativo e endêmico do Brasil.
Diante disso, o presente estudo teve como objetivo avaliar o efeito de diferentes doses de biochar produzido a partir da bagana de carnaúba sobre a produção de mudas de Mimosa ophthalmocentra Mart. ex Benth.




MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em casa de vegetação do departamento ciências agronômicas e florestal (DCAF) da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), localizada no município de Mossoró -RN, em região circunscrita as coordenadas geográficas a 5º 11’ 17’’ de latitude Sul e 37º 20’ 39’’ de longitude oeste, onde também foram estão localizadas as matrizes das quais foram coletadas as sementes de jurema-de-embira.
[bookmark: _heading=h.nmf14n][bookmark: _Hlk188457789]O resíduo utilizado para produzir o biochar foi bagana da palha da carnaúba proveniente de agroindústrias localizadas na região do Ceará., sendo ele pirólisado durante um período de uma horas. Depois da pirólise, com o material completamente resfriado, foi peneirado em peneira de malha de 2 mm para separar o material mais grosseiro do remanescente. Foi realizada a mistura de forma manual do arisco com o biochar nas proporções de: 0, 10, 20, 30 e 40 t. ha-1. Esse material permaneceu incubado em caixas por 30 dias.
[bookmark: _Hlk189469144]O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com 5 doses de biochar (0, 10, 20, 30 e 40 t. ha-1), constituindo assim 5 tratamentos, distribuídos em 4 blocos. A unidade experimental foi composta por 5 plantas.
O material foi alocado em tubetes de 280 ml, e semeadas neles duas sementes para garantir uma melhor taxa de germinação. Por possuírem dormência as sementes passaram previamente por desponte seguido de desinfestação. Dez dias após a semeadura foi realizado o desbaste, mantendo apenas uma muda por tubete.
As mudas foram mantidas em viveiro por100 dias, sendo irrigadas diariamente. Ao final, as mudas foram submetidas à análises destrutivas. Para a obtenção das massas as plantas foram fracionadas em folhas, caule e raízes, acondicionadas em sacos de papel craft e posta para secar em estufa de circulação de ar forçado à 70ºC até a obtenção de peso constante (aproximadamente 72 horas). A massa das partes foram então pesadas em balança de precisão de 0,0000g, sendo obtida assim a massa seca das folhas, massa seca do caule, massa seca da parte área (folhas + caule), massa seca de raiz e massa seca total (folhas + caule + raiz).
[bookmark: _Hlk199505865]Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, e as médias de cada tratamento foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade no programa SISVAR® (FERREIRA, 2019), e quando houve significância, gráficos de regressão foram feitos no software Sigmaplot.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

[bookmark: _Hlk199158848]Na tabela 1 podemos verificar o resumo da análise da variância, onde houve efeito significativo sob o acúmulo de biomassa de todas as variáveis analisadas, mostrando assim que as diferentes doses de biochar influenciaram o acúmulo de biomassa nas mudas de jurema-de-embira

Tabela 1. Resumo da análise de variância para as variáveis massa seca das folhas (MSF), massa seca do caule (MSC), massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca da raiz (MSR) e massa seca total (MST) de mudas de jurema-de-embira (Mimosa ophthalmocentra Mart. ex Benth.) cultivadas sob de diferentes doses de biochar de carnaúba. Mossoró-RN, 2025.
	Fonte
	MSF
	MSC
	MSPA
	MSR
	MST

	Bloco
	2,40
	0,32
	1,15
	0,85
	1,29

	Doses
	14,8**
	11,3**
	14,6**
	4.50*
	13.8**

	CV (%)
	10,70
	15,30
	11,75
	17,13
	11,41

	Média
	0,24
	0,17
	0,42
	0,17
	0,59


Legenda:  *Efeito significativo a 5% de significância; **Efeito significativo a 1% de significância; n.s.Não significativo. 

Para as massas secas houve incremento nos valores com o aumento das doses até a dose estimada de 30 t ha-1 (Figura 1). Esse comportamento indica que a adição crescente de biochar proporcionou melhorias contínuas até um dado ponto, essas melhorias podem estar associadas as condições do substrato, como retenção de água, disponibilidade de nutrientes e aeração (TRAZZI et al., 2018).

[image: ]
Figura 1. Massa seca das folhas (MSF), massa seca do caule (MSC), massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca da raiz (MSR) e massa seca total (MST) de mudas de jurema-de-embira (Mimosa ophthalmocentra Mart. ex Benth.) cultivadas sob de diferentes doses de biochar de carnaúba. Mossoró-RN, 2025.

A dose de 40 t ha-1 promoveu reduções em relação a dose de 30 t ha-1 evidenciando que existe um limite para os benefícios promovidos pelo biochar, reforçando a necessidade de estudo para determinação de doses ideais para cada produto e espécie. Soares et al. (2021) apontaram algumas possibilidades para esses efeitos, entre elas, a possível baixa disponibilidade de nutrientes do biochar e a possível inibição dos processos metabólicos por excesso de concentração do biochar.
O excesso de biochar no solo pode desencadear um desequilíbrio nutricional nas plântulas devido ao excesso de matéria orgânica no substrato o que, por consequência, pode desencadear menor retenção de água, influenciando negativamente o sistema radicular. 

CONCLUSÕES 

O biochar de bagana de carnaúba mostrou-se uma opção promissora para produção de mudas de jurema-de-embira, promovendo aumento de massa seca das folhas, massa seca do caule, massa seca da parte aérea, massa seca das raízes e massa seca total, sendo um destino sustentável para os resíduos da indústria de produção de pó e cera de carnaúba.
A dose de 30 t ha-1 pode ser indicada para a produção e mudas de jurema-de-embira.
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